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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Cristo Ressurreto e os Apóstolos”, por Ed de Guzman

Celebrando a vida no caos

Hoje, domingo de Páscoa, celebramos a vida no seu sentido 
mais amplo e profundo; celebramos a vida como antítese da 
morte; celebramos a vida depois da morte; celebramos a vi-

tória da vida sobre a morte. No meu entender, a melhor definição do 
que é a Páscoa está na expressão paulina de que a morte foi traga-
da na vitória – a vitória que Jesus conquistou na cruz do Calvário e se 
manifestou ao terceiro dia!

Atualmente, estamos vivendo, num contexto dramático, algo jamais 
visto na história da humanidade: uma pandemia ampla e irrestrita em 
seu alcance e contágio. Dentre tantos sentimentos, frutos da reclu-
são social, da crise econômica e da própria possibilidade de contágio 
com o novo coronavírus, o que mais tem me chamado a atenção é o 
medo de morrer que tem consumido muitas pessoas. Até certa me-
dida, consigo compreender que as pessoas tenham medo da morte. 
Afinal, quantas questões estão embutidas nessa dura situação: “Co-
mo se dará a morte?”; “Como ficará minha família na minha ausên-
cia?”; “Quantas coisas deixarei de experimentar e vivenciar?”.



Por isso, o medo de morrer é compreensível. Entretanto, esse me-
do não deveria fazer parte da nossa realidade como cristãos. Não es-
tou com isso, em hipótese alguma, dizendo que não temos que evi-
tar o contágio com esse novo vírus e uma possível morte causada por 
ele. O que devemos é atentar para o medo gerado pela realidade da 
morte, pois, em primeiro lugar, essa já não é mais uma realidade para 
aqueles que estão em Cristo Jesus; segundo, porque, se morrermos 
crendo em Jesus, iremos para a glória junto do Pai. Que coisa maravi-
lhosa, você não acha?

Quero lembrá-lo(a) de uma das falas mais extraordinárias de Jesus, 
quando, no episódio da morte de Seu amigo Lázaro, Ele disse para 
as irmãs enlutadas: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê 
em mim, ainda que morra, viverá” (Jo 11:25). Que coisa extraordiná-
ria: “Ainda que morra, viverá”! Esse episódio é um prenúncio daquilo 
por que todos nós vamos passar, pois, graças a Jesus, todos nós ire-
mos ressuscitar. Lázaro talvez tenha sido apenas um exemplo do que 
acontece, por meio de Jesus, com todos os que n’Ele creem.

Apesar de tanta desesperança à nossa volta, conseguimos continu-
ar acreditando, pois a realidade que mais nos intimida, que é a morte, 
foi superada pelo sacrifício de Cristo na cruz. Ora, se a única coisa que 
nos limitava foi vencida, podemos ter esperança de que qualquer coi-
sa pode ser superada.

Que obra maravilhosa e grandiosa Jesus fez por nós! Ainda que o cor-
po físico seja vencido por um vírus, por uma paralisia respiratória, o 
testemunho, o exemplo, a história de quem amamos sempre estarão 
vivos dentro de nós. Mais do que isso, continuamos a viver espiritual-
mente no Senhor e um dia ressuscitaremos todos com Cristo e cele-
braremos eternamente a vida concedida por Deus!

Que, em meio a todo esse caos, possamos, pela fé e profeticamente, 
celebrar a ressurreição do nosso Salvador. Que você possa crer que 
os sonhos e planos que morreram ou ficaram pelo caminho podem 
ser revivificados pelo poder da cruz. Servimos ao Deus da vida – da 
vida aqui e da vida além. O Senhor pode ressuscitar nossa esperança, 
nossa alegria, nossa fé, pois Ele quer que tenhamos uma vida abun-

dante hoje. E, mesmo que a morte venha, continuare-
mos a viver com Ele para sempre!

Um forte abraço,

Tiago Valentin, pastor

“Enquanto a ressurreição nos promete uma vida nova e perfeita 
no futuro, Deus nos ama demais para nos deixar sozinhos a 

lidar com a dor, a culpa e a solidão de nossa vida atual.”
josh McDowell, evangelista e escritor estadunidense



A Revolta da Vacina no Rio de Janeiro, em charge da revista “O Malho” (1904)

reflexão
“Opinião” x “fato”

“Meu filho, guarde consigo a sensatez e o equilíbrio, nunca os perca 
de vista; trarão vida a você e serão um enfeite para o seu pescoço. 
Então você seguirá o seu caminho em segurança e não tropeçará; 
quando se deitar, não terá medo, e o seu sono será tranquilo” (Pro-
vérbios 3:21-24).

Nos anos 1500, Nicolau Copérnico efetuou estudos e provou 
que a Terra não era o centro do Universo. Mas foi Galileu Ga-
lilei, tempos depois, que, ao defender essa tese, foi ameaça-

do pela Igreja. A turma do “eu acho” não quis nem ouvi-lo. E o conde-
nou à prisão. Somente em 1992 a Igreja reconheceu o erro, e o per-
doou... após 350 anos!

Recentemente, tem crescido no mundo um sentimento “antivacina”. 
Começaram a desconfiar – sem provas, sem verificação – que as va-
cinas faziam mal. Resultado: muitas mortes por sarampo no Brasil e, 
em 2019, uma epidemia dessa doença em Nova York (EUA) por conta 
da “opinião” de judeus ortodoxos e suas teorias conspiratórias.

A cada dia aumenta o número de “terraplanistas”, pessoas que acredi-
tam que a Terra tem a forma de uma pizza, e não de um globo. Loucura? 
Pois saiba que 11 milhões de brasileiros compartilham dessa “opinião”.

Há o mundo dos “fatos” e o mundo das “opiniões”. Você pode achar 
que hoje à tarde vai chover, que o seu time vai ganhar ou que o seu 
partido político é o melhor. Até aí, nenhum problema. Agora, você ter 
a “opinião” de que uma pandemia que já infectou 1 milhão de pesso-



as ao redor do mundo seja uma simples gripe, ou que atinja só idosos 
e pessoas com histórico de doenças, ou que não pegue em “atletas” 
nem em jovens saudáveis, tudo isso está no campo da “opinião” e não 
merece sequer ser considerado. Já os “fatos” mostram que não é as-
sim: há mortos até com 12 anos, 16 anos de idade, atletas e ex-atle-
tas têm sofrido com a doença, houve morte de pessoas com 20, 30, 
40 anos que até então eram saudáveis...

Jamais se pode aplicar “opinião” pessoal na gestão da saúde públi-
ca. Jamais! E se ela estiver desconectada da realidade? E se ela co-
locar em risco a vida de muitos, como vi um conhecido pastor fazê-
lo de forma irresponsável em vídeo (que já foi retirado da sua pági-
na)? Percebe?

É “opinião” de muitos achar que o contato social não é tão perigoso 
assim e que quem é saudável pode ter “vida normal”. Mas o “fato” é 
que há estudos demonstrando que “60% do contágio desse vírus se 
dão através de pessoas assintomáticas” que estão andando pelas ru-
as. A Espanha está colhendo tétricos números de mortos porque de-
morou a perceber isso.

No ano de 1904, o médico e sanitarista paulista Osvaldo Cruz empre-
endeu uma vacinação para erradicar a varíola e a febre amarela da ci-
dade do Rio de Janeiro. Houve violentas manifestações, bondes vira-
dos e lojas saqueadas por pessoas que eram contra a vacina. Chega-
ram a criar uma “Liga contra a Vacina Obrigatória”. Felizmente, e pa-
ra o bem da capital da República à época, aquelas doenças acabaram 
erradicadas.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), hoje há apenas um 
jeito de frear a velocidade de transmissão do coronavírus e permitir 
que os hospitais não entrem em colapso: é a quarentena e o distancia-
mento social. Ainda que essa não seja, digamos assim, a sua opinião.

Até aceito dialogar, mas você pode a qualquer momento encerrar 
nosso diálogo simplesmente dizendo: “Eu penso as-
sim, essa é a minha opinião e pronto”. E eu lhe direi: 
“Então tá”.

Por Daniel Rocha, 
pastor da Igr. Metodista Central em Sto. André (SP)

“As multidões nunca tiveram sede de verdades. Diante das 
evidências que lhes desagradam, desviam-se, preferindo deificar 
o erro se este as seduzir. Quem sabe iludi-las facilmente torna-

se seu mestre; quem tenta desiludi-las é sempre sua vítima.
gustave le Bon, sociólogo e psicólogo francês (1841-1931)



Avisos
Papo de Terça
No Papo de Terça desta semana (14 de abril, às 19h30), vamos abor-
dar o tema “Efeito coronavírus na família”. Nosso convidado especial 
para isso será o Pastor Marcos Garcia, da Igreja Metodista em Santo 
Amaro. Divulgue nas suas redes sociais e venha participar conosco!

Papo de Mulher – sábado que vem.
Vamos realizar o Papo de Mulher virtualmente no dia 18 de abril, 
às 16h00. O tema será “Identidade: quem é você em Cristo?”. A pro-
gramação será transmitida por meio de uma live na página da nossa 
igreja no Facebook (Igreja Metodista Itaberaba). Mulheres, essa será 
mais uma ótima oportunidade para compartilhar experiências, opi-
niões e visões sobre aquilo que o Senhor tem feito em suas vidas e 
por meio delas. Por isso, divulguem e participem. Vai ser uma bênção!

Como doar a quem precisa
Nossa comunidade tem tido o privilégio de abençoar muitas famí-
lias que precisam de apoio e recursos neste tempo de crise que esta-
mos vivendo. Para que possamos continuar a abençoar essas pesso-
as, é preciso que suas doações cheguem até elas. Por isso, não deixe 
de contribuir com alimentos não perecíveis, roupas em bom estado 
de uso e recursos financeiros. Para viabilizarmos essas doações, os 
pastores estarão de plantão em nossa igreja às quintas-feiras, das 
9h00 às 12h00, e às sextas-feiras, das 14h00 às 17h00. Você pode-
rá levar suas doações, seu dízimo ou sua oferta pessoalmente à igre-
ja nesses dias e horários.

Dízimo: não deixe de contribuir
Você poderá continuar expressando sua gratidão e adoração a Deus 
por meio dos dízimos e ofertas. Só que agora isso deve ser feito via 
depósito bancário, na conta da nossa igreja. Não deixe de contribuir. 
Aquele e aquela que entregam sua vida ao Senhor e confiam n’Ele 
sempre agem com generosidade.
Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e 
irmãs que passam por enfermidades e pro-
blemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, da Ana Cláudia, do 
Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da Ci-



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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da (cunhada da Silvana), da Deise, da d. Domi, da Doroti, do Edilson 
Távora, da Flávia Peres, da Elisete (cunhada do Dilson), da Gina, da 
d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Ma-
ria José), da d. Maria da Penha, da Paula (filha da d. Alda), da Pau-
la Fernanda (irmã do Rodrigo), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael 
Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rose Freitas, da Rosimeire (irmã 
da Roseli de Brito), do Vitorino, do Wanderlei e do Wilson (cunhado 
da Maria José);

•	Pelos Pequenos Grupos (PGs), seus líderes e seus alvos;
•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pela missionária Mariana Wada;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério do bispo José Carlos Peres, da nossa Região;
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

Nova Programação Semanal
Terça-feira Papo de Terça, às 19h30, pelo Instagram;
Sexta-feira Oração, às 20h00, pelo Whatsapp;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube.
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